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RESUMO  
O trabalho tem o objetivo de apresentar os relatos de pessoas que vivenciaram ou conviveram com 
os membros associados e participantes dos anos dourados (período entre 1950 a 1980) da União 
Operária Beneficente. Esta entidade foi fundada em 1949 por um grupo de operários da construção 
civil, interessados em criar um espaço no qual pudessem realizar atividades sociais, culturais e 
recreativas na capital Boa Vista, capital do então Território Federal do Rio Branco, depois 
denominado estado de Roraima. Foram colhidos três depoimentos durante uma roda de conversa por 
ocasião das comemorações do aniversário de 67 anos da entidade. A partir dos relatos foram 
abordados conceitos de memória coletiva e memória intergeracional e identificados os processos 
históricos de organização da comunidade, trocas culturais e a identificação da construção identitária 
do patrimônio cultural material e imaterial a partir da entidade associativa. 
 
Palavra-chave: memória coletiva; memória intergeracional; União Operária Beneficente 
 
ABSTRACT 
The work aims to present the reports of people who have lived or lived with the associate members 
and participants of the golden years (period between 1950 to 1980) of the Beneficent Workers Union. 
This entity was founded in 1949 by a group of construction workers, interested in creating a space 
where they could carry out social, cultural and recreational activities in the capital Boa Vista, capital 
of the then Federal Territory of Rio Branco, later called the state of Roraima. Three testimonies were 
collected during a conversation round on the occasion of the entity's 67th anniversary celebrations. 
From the reports, concepts of collective memory and intergenerational memory were addressed and 
the historical processes of community organization, cultural exchanges and the identification of the 
identity construction of material and immaterial cultural heritage from the associative entity were 
identified. 
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1 INTRODUÇÃO 
O resgate da memória e as formas de disponibilização de informações de valor histórico têm 
ocupado espaço privilegiado na agenda de pesquisadores e instituições governamentais e não-
governamentais, entre os desafios daqueles que assumem este compromisso, estão o acesso a dados 
que possam nortear e referenciar de forma cronológica e contextualizada fatos sociais, culturais e 
históricos de uma época, assim como personagens e seus mais singulares relatos. 
  Este trabalho tem o objetivo de apresentar os relatos de pessoas que vivenciaram ou 
conviveram com os membros associados e participantes dos anos dourados da União Operária 
Beneficente. Esta entidade foi fundada em 1949 por um grupo de operários da construção civil, 
interessados em criar um espaço no qual pudessem realizar atividades sociais, culturais e recreativas 
na capital Boa Vista, capital do então Território Federal do Rio Branco, depois denominado Estado 
de Roraima. 
 A oportunidade e pertinência do experimento da roda de conversa atendeu o anseio dos 
pesquisadores da cultura em aproximar a instituição formadora das comunidades envolventes, 
cumprindo assim sua finalidade social ao buscar na fonte mais significativa, as perguntas e as 
respostas que compõem a pesquisa e devolver a sociedade de forma organizada com o auxílio de 
múltiplas mãos a história, a catalogação de valores e o conhecimento para usufruto futuro. 
  
2 OS FRAGMENTOS DA MEMÓRIA E A ABORDAGEM DE HALBWACHS 
 Vivemos uma época do acesso rápido as informações, a instantaneidade e rapidez fazem parte 
do cotidiano da maioria das pessoas. No entanto, nos últimos anos, com o advento das tecnologias, 
passamos a vivenciar especialmente no meio acadêmico, o dilema de coletar e reunir dados de um 
período em que não havia muitos recursos de preservação e registro da memória e muito menos um 
entendimento que determinados fatos, prédios, materiais, equipamentos, poderiam tornar-se ações de 
patrimônio cultural de valor histórico. 
 No Brasil, a organização de centros de memória e documentação pelas universidades ganha 
impulso a partir da década de 70, principalmente, nas áreas ligadas às humanidades, letras e artes. 
Estas iniciativas de criação de centros de documentação ou memória, segundo Camargo (1999) 
tiveram como referência as universidades americanas, a partir dos memoriais dos ex-presidentes dos 
Estados Unidos da América. 
 Entre os centros pioneiros na esfera federal, podemos citar os Núcleos de Documentação e 
Informação Histórica Regional das Universidades Federais de Mato Grosso e da Paraíba 
(CAMARGO, 1999). No âmbito do estado de Roraima, a Universidade Federal de Roraima (UFRR), 
tem buscado nos últimos anos suprir a lacuna da precariedade e inexistência de arquivos, 
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principalmente aqueles relacionados a memória regional por meio dos núcleos de pesquisas e 
programas de pós-graduação. 
 No entanto, esta demanda teve e ainda tem nos dias de hoje grandes dificuldades para 
conseguir apoio e reconhecimento, tais como: insuficiência de instituições estaduais e municipais, de 
cunho público ou privado, voltadas a preservação do patrimônio brasileiro, baixa conscientização e 
vontade política do poder público em apoiar ações de levantamentos de fontes e informações. 
 Independente dos apoios institucionais tanto do poder público como do privado, o processo 
de reflexão acerca do conceito de memória entre os pesquisadores intensificou-se no século XX. Entre 
os estudiosos desta área, podemos citar o sociólogo francês Maurice Halbwachs, que discutiu uma 
espécie de “sociologia da memória coletiva” a partir de 1925. 
 Ele explica que a nossa memória individual tem como ponto de partida a memória de um 
grupo, definida como memória coletiva. Ele discute que as lembranças, pensamentos, ideias, 
sentimentos que atribuímos sobre determinada época, grupo ou lugar como nossas, é, na verdade, 
provocada por parte do meio, de um grupo que acabamos absorvendo. 
É necessário que esta reconstrução se opere a partir de dados ou de noções comuns 
que se encontram tanto no nosso espírito como no dos outros, porque elas passam 
incessantemente desses para aquele e reciprocamente, o que só é possível se fizeram e 
continuam a fazer parte de uma sociedade. (HALBWACHS, 2004, p.39) 
 
 Neste sentido, Halbwachs (2004), coloca que a memória se baseia no passado vivido e 
compartilhado, pois, a memória individual se relaciona com as percepções produzidas pelo grupo, ou 
seja, pelo coletivo. Por isso, que a memória não se resume em datas, nomes e fórmulas exatas, elas 
são construídas em conjunto, elas representam correntes de pensamentos. 
 
[...] um grande número de lembranças reaparecem porque nos são recordadas por outros 
homens; conceder-nos-ão mesmo que, quando esses homens não estão materialmente 
presentes, se possa falar de memória coletiva quando evocamos um acontecimento que teve 
lugar na vida de nosso grupo e que considerávamos; e que consideramos ainda agora, no 
momento em que nos lembramos, do ponto de vista desse grupo.  (HALBWACHS, 2004, 
p.40-41). 
 
A construção da memória pode ser montada em várias fases e por diferentes pessoas, podemos 
conseguir levantamentos de uma determinada época e de outro período não aparecer quase nada. A 
memória vai depender muito da percepção que aquela pessoa ou grupo teve naquele momento, quais 
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eram suas preocupações, vínculos e sentimentos, e como estas lembranças são estimuladas para serem 
relembradas. 
Outro fator a ser considerado com relação a memória, é que as lembranças de um grupo se 
constituem conforme a posição da pessoa ou do grupo na sociedade e como essas relações são 
articuladas e na maioria das vezes, esta reconstituição de fatos e lembranças tem influência de 
sentimentos, pensamentos, questões políticas (censura), entre outros. E um dos elementos mais 
significativos para a organização da memória, é a linguagem falada, ou seja, por meio, da oralidade. 
 
Para que a memória dos outros venha assim reforçar e completar a nossa, é preciso também, 
[...], que as lembranças desses grupos não estejam absolutamente sem relação com os 
eventos que constituem o meu passado. Cada um de nós, com efeito, é membro ao mesmo 
tempo de vários grupos, maiores ou menores.  (HALBWACHS, 2004, p.83). 
 
Diante das definições de memória, é importante ressaltar a diferença entre história e memória 
estabelecida por Halbwachs (2004). No cotidiano, nos parece comuns, mas apresentam suas 
divergências conceituais. A história é a reunião de fatos que ocuparam mais espaço na mente dos 
homens, mas principalmente, para atender as regras e as necessidades de um grupo, ou seja, de uma 
sociedade dominante. Tem o objetivo de ser uma ponte entre o passado e o presente, e restabelecer 
esta distância no espaço e no tempo, bem como, decidir o que deve ser lembrado e o que deve ser 
esquecido. 
  Enquanto, a memória existe somente daquilo que se retém de um passado que está vivo ou 
capaz de viver na consciência de um grupo. A história está fora dos grupos ou acima deles, ela é feita 
de sequências de fatos e períodos. “Parece que ela considera cada período independente [...] porque 
ela tem a tarefa, boa, má ou indiferente, a cumprir”. (HALBWACHS, 2004, p. 87) 
 
Mas lidos em livros, ensinados e aprendidos nas escolas, os acontecimentos 
passados são escolhidos, aproximados e classificados conforme as necessidades ou regras 
que não se impunham aos círculos de homens que deles guardaram por muito tempo a 
lembrança viva. (HALBWACHS, 2004, p.85). 
 
Em consonância com a proposta deste trabalho, cujo objetivo é contribuir com o resgate da 
memória da União Operária Beneficente, cabe destacar que os depoimentos a serem apresentados 
neste trabalho foram colhidos durante uma roda de conversa realizada no dia 30 de novembro de 
2016, por ocasião das comemorações do aniversário de 67 anos da entidade. 
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A realização desta ação no próprio prédio da União Operária, oportunizou um ambiente 
interacional entre os participantes, além de viabilizar informações sobre a constituição da entidade e 
seu papel na sociedade boavistense. A relação da memória com o lugar, com o espaço, em que o 
cenário apesar de algumas modificações, está ali de forma concreta, possibilitou aguçar ainda mais 
as lembranças. 
 
3 AS MEMÓRIAS DA UNIÃO OPERÁRIA 
 A União Operária Beneficente foi criada em 15 de novembro de 1949, pelos operários da 
construção civil do antigo Território Federal do Rio Branco com o objetivo de criar um espaço onde 
os associados e suas famílias pudessem ter um ambiente de lazer e oferta de cursos 
profissionalizantes, pois, não tinham local para se reunir, e consideravam o único clube da cidade 
precário e elitizado. (PIMENTEL, 2016) 
Com a construção da sede, a entidade tornou-se um espaço de referência para a comunidade 
local, muitos foram os bailes de carnaval, festas de casamentos, aniversários, serestas e reuniões 
realizadas. Na área de formação, foram ofertados cursos de datilografia, pintura em tela, corte e 
costura, entre outros. (JORNAL ÁTOMO, 1953) 
Inicialmente, as reuniões da entidade não dispunham de um espaço próprio, sendo realizadas 
no quintal da residência do seu presidente e, posteriormente, em um salão alugado na Praça da 
Bandeira.  A sede definitiva começou a materializar-se em 1951 durante a gestão do presidente José 
Alves Tabosa, com a doação do terreno e a liberação de verbas para sua construção. Nesse período, 
a associação recebeu do prefeito Estácio Pereira de Melo a doação dos lotes 06 e 07 por meio do 
Decreto Municipal nº 14 de setembro de 1951. (BOA VISTA, 1951) 
Na década de 1950, a entidade tinha um papel ativo nos movimentos cívicos da capital, era 
comum inserir na programação da associação, a participação das autoridades políticas, eclesiásticas, 
esportivas, militares, comerciantes, profissionais autônomos. Uma das participações ativas era na 
colaboração do ato de comemoração ao dia do trabalhador. 
Na edição do dia 07 de maio de 1954, publicada no Jornal Átomo2, este tipo de ação pode ser 
conferido. “Foi comemorado festivamente nesta cidade o dia 1º de maio, data consagrada ao trabalho, 
organizado pelas diretorias da União Operária Beneficente, Sociedade dos Profissionais em 
Construção Civil e Nacional Futebol Clube”. (JORNAL  ÁTOMO, 1954, s.p) 
 
2 Jornal Átomo, produzido na década de 50, na cidade de Boa Vista, tinha como diretor responsável J. E. Guimarães Júnior. O acervo 
de 1953 a 1956 do referido periódico encontra-se disponível no link do Núcleo de Pesquisa Semiótica da Amazônia (NUPS) da UFRR e 
da Biblioteca Nacional. 
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Edificado com a mão-de-obra de seus sócios, o prédio da União Operária passou a integrar o 
cenário urbano de Boa Vista, tornando-se um local de referências física e simbólica. O prédio foi 
tombado pela Prefeitura de Boa Vista, por meio da Lei nº 1.184/2009. (BOA VISTA, 2011) 
 
FIGURA 01 – Fotografia do prédio da União Operária Beneficente 
 
Fonte: arquivo institucional da UFRR – Fotográfo: Roberto Caleffi (2016) 
 
De acordo com Freitas (1999), por mais de três décadas a União Operária desenvolveu suas 
atividades de forma permanente e com elevado reconhecimento por parte de seus sócios. Com o 
crescimento da cidade e consequentemente, na área da construção civil, não aconteceu um 
crescimento igual da União Operária. A partir do final da década de 80, a sede começou a entrar em 
um estado de abandono. 
Em abril de 2010, no intuito de resgatar e manter a memória histórica do espaço, os sócios 
Newton Tavares, Walmir Cruz Pimentel e Francisco Vandi Queiroz assinaram um termo de cessão 
não onerosa da União Operária Beneficente para a Universidade Federal de Roraima (UFRR) por um 
período de 50 anos. (UFRR, 2016) 
De posse do termo, a UFRR iniciou um processo de restauração e planejamento de atividades 
voltadas para promoção, valorização e fomento de atividades culturais, sendo o espaço reaberto para 
usufruto social, em abril de 2013. (UFRR, 2013) 
3.1 RELATOS DO SENHOR VALMIR PIMENTEL 
 Durante a realização da roda de conversa o seu Valmir Pimentel, sócio da entidade, iniciou 
explicando que estava muito feliz pelo convite de participar daquele encontro. Na sua fala, reafirmou 
que a entidade foi fundada em 15 de novembro de 1949, com objetivo de atender aos mestres das 
diversas profissões ligadas a construção civil da cidade de Boa Vista. A principal motivação segundo 
Pimentel (2016), era ter um espaço de lazer e reunião, pois, o único que havia era elitizado. 
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 Explicou ainda que a reunião preliminar de organização da associação aconteceu em meados 
de outubro de 1949, na praça da Bandeira ao ar livre, conforme relatou para ele, o senhor Jecino 
Nascimento Filho, um dos fundadores da entidade. Esse encontro inicial contou com a presença dos 
seguintes operários da construção civil: mestre Piu, João Mineiro, José Alves Tabosa, Francisco 
Gomes de Oliveira e os irmãos Coutinho. Participaram também os carpinteiros: Raimundo Figueiras, 
Milton Maduro, Raul, Milton Candeira, Velho Camarão, Jecino Nascimento Filho e Anísio 
Marceneiro. 
 No dia seguinte ao encontro, ele explicou que um operário chamado Severino, conhecido 
como Bode Rouco, disponibilizou um barracão de sua propriedade, na avenida Sebastião Diniz, 
localizado em frente à Praça da Bandeira. “Só depois que a associação foi devidamente organizada, 
que passaram a pagar um aluguel simbólico, correspondente ao imposto predial” (PIMENTEL, 2016). 
 A fala de Pimentel (2016) remete a explicação de Halbwachs (2004) que as lembranças 
precisam de uma comunidade afetiva construída por meio de um convívio social com um grupo. Isso 
quer dizer que em processos de memórias não estamos sós nas nossas falas, mesmo que os outros 
ícones, fundadores não estejam presentes. “[...] para confirmar ou recordar uma lembrança, as 
testemunhas, no sentido comum do termo, isto é, indivíduos presentes sob uma forma material e 
sensível, não são necessárias”. (HALBWACHS, 2004, p.31) 
 As mobílias, como cadeiras, mesas e um pequeno armário para guarda dos documentos, foram 
construídos e transportados pelos próprios operários. “Diga de passagem que a mobília foi carregada 
nas costas, pois, não havia carro em Boa Vista naquela época” (PIMENTEL, 2016). 
 Na inauguração da entidade, os operários sofreram uma ocorrência policial, pois, não 
comunicaram com antecedência a realização do ato. 
 
Na época nada se fazia no Território, sem que houvesse uma comunicação ao chefe 
de polícia ou ao governador, e como não houve a devida comunicação, naturalmente, os 
operários não sabiam, e foram surpreendidos pelas autoridades com uma ordem de prisão 
acusados de serem comunistas. (PIMENTEL, 2016) 
 
 Após os devidos esclarecimentos, que se tratava de uma entidade associativa, sem fins 
políticos partidários, seu Pimentel explicou em janeiro de 1950, os operários puderam organizar o 
seu estatuto e realizar o primeiro baile de carnaval da entidade no barracão sede. 
Em janeiro de 1951, foi eleito o presidente da entidade, José Alves Tabosa, sua 
primeira iniciativa, foi requerer os lotes de terras da quadra onde nós estamos, que foram 
concedidos pelo prefeito de Estácio Melo. […] Ele também firmou convênio com o deputado 
federal Fêlix Valois de Araújo, que destinou verbas federais para a construção da sede. 
(PIMENTEL, 2016) 
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De acordo com Pimentel (2016) apesar dos transtornos com as autoridades policiais locais, no início da sua 
constituição, a relação com o poder público e a sociedade como um todo, foi muito boa. A entidade passou a ser 
vista como um local de referência. Logo na sua constituição, o compromisso social com a educação e lazer da 
sociedade em que estava inserida, é tanto, que ficou aberta para associação, de outros profissionais que não eram 
da construção civil. 
 
Foram os ofertados diversos cursos, como corte e costura, datilografia, pintura em 
tela, entre outros, não só para os filhos dos operários, mas também os filhos das famílias da 
sociedade em geral, que posteriormente, se filiaram a entidade com objetivo de usufruírem, 
principalmente, dos cursos ministrados pela associação.  (PIMENTEL, 2016) 
  
Todos que vivenciaram aquele período de funcionamento da União Operária, fazem parte de 
um período onde a memória coletiva é fonte de informação privilegiada para historiadores e outros 
pesquisadores em busca do resgate da memória histórica. Na qual a memória coletiva não se confunde 
com a memória histórica. Enquanto a primeira é “[...] uma corrente de pensamento contínuo, [...] que 
nada tem de artificial, já que retém do passado somente aquilo que ainda está vivo ou capaz de viver 
na consciência do grupo que a mantém”. (HALBWACHS, 2004, p.86) 
 
[...] o desenvolvimento da memória coletiva, não há linhas de separação 
nitidamente traçadas, como na história, mas somente limites irregulares e incertos. O presente 
(entendido como estendendo-se por uma certa duração, aquela que interessa à sociedade de 
hoje) não se opõe ao passado [...]. A memória de uma sociedade estende-se até onde pode, 
quer dizer, até onde atinge a memória dos grupos das quais ela é composta. (HALBWACHS, 
2004, p.89). 
 
 Na concepção de Halbwachs (2004) a memória histórica é quando um período ultrapassa o 
outro, há uma renovação. Seria aquela partilhada por todos os membros de uma sociedade, de forma 
resumida e esquemática. “[…] na história se tem a impressão de que, de um período a outro, tudo é 
renovado, interesses em jogo, […] maneiras de ver os homens e os acontecimentos, […] perspectivas 
para o futuro […]”. (HALBWACHS, 2004, p.86) 
3.2 RELATOS DO SENHOR DARCY ROMERO DERENUSSON 
O senhor Darcy Romero Derenusson, é arquiteto e filho do engenheiro civil, Darcy Aleixo 
Derenusson, responsável pelo plano urbanístico de Boa Vista, na década de 40. A participação dele 
na roda coincidiu com a vinda a Boa Vista, por ocasião da homenagem da UFRR, pelo centenário de 
seu pai. 
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 Iniciou sua participação na roda expressando sua alegria e gratidão, em poder vivenciar aquele 
momento, de algo, que ele não tinha feito parte, mas que estava na sua lembrança, das histórias que 
seu pai contava do período em que trabalhou e viveu em Boa Vista. 
 
Eu estou realmente muito emocionado por estar aqui, ao lado de pessoas que 
trabalharam em uma época que faz parte de uma memória que eu tenho de um tempo que eu 
nunca passei, mas que eu vivi. Meu pai contava que eu me lembro, que aqui era muito difícil, 
achar mão de obra qualificada na região, estou falando de 1944, porque muitos dos moradores 
de Boa Vista viviam de garimpo, e tinha uma lenda que dizia que o garimpeiro que usasse as 
mãos para fazer qualquer coisa que não fosse para procurar ouro e diamante, teria como 
destino nunca mais encontrar nada, então eles não poderiam trabalhar, se não perderiam a 
chance de achar ouro e diamante. (DERENUSSON, 2016) 
 
  
A fala de Derenusson encontra aplicabilidade em que os estudiosos da memória denominam 
de memória intergeracional, em que as transmissões das lembranças são repassadas na relação da 
pessoa com os seus ascendentes, muito utilizado pelos romancistas na virada do século XX e XXI, 
intitulado como romance memorial ou de família, também chamado de parental. (BERND e 
SOARES, 2016) 
 
O romance memorial está, pois, associado à preservação da memória cultural, à 
transmissão inter e transgeracional e à postura do sujeito narrador de assumir-se como 
herdeiro – para dar continuidade ao patrimônio memorial herdado – ou romper com ele. Cabe 
lembrar que [...] a liderança espiritual cuja aceitação ou não, em algumas circunstâncias, é 
fundamental para que haja continuidade ou ruptura. Nesse caso, trata-se de transmissão 
transgeracional. (BERND e SOARES, 2016, p. 408) 
 
 Derenusson (2016) em seu relato confirma a vinda de muitos operários a Boa Vista, época 
que a população da cidade era muito reduzida, viviam poucas famílias, que desenvolviam atividades 
rurais, que faziam parte do cotidiano do homem do campo. Isso reforça a ideia que a população local, 
não tinha experiência profissional no ramo da construção civil, o que motivou um grande fluxo de 
migração na década de 40, em busca de trabalho na construção da estrutura básica da cidade. Porque 
antes Boa Vista3 era tida como uma fazenda, uma espécie de província do Estado do Amazonas.   
 Para Neves (2016, p. 72 apud TUAN,1983), essa variedade de elementos que são provocadas 
na organização de um espaço, de lugar, de uma cidade, exige várias adaptações. 
 
3 O Decreto-lei nº. 5.512, de 13 de setembro de 1943 desmembrou o estado do Amazonas e criou o Território Federal do Rio Branco. Em 
1962, o território foi denominado como Território Federal de Roraima e elevado à categoria de Unidade Federativa Brasileira pela 
Constituição Brasileira de 1988. 
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Entretanto, tem-se como pressuposto dessa relação homem/ambiente que a cidade, 
fruto da atividade humana, não nasceu no vazio, e sim, é herdeira de um legado rural. Porém, 
em contrapartida, a sua dinâmica engendra vivências que, aos poucos, influenciaram os 
valores oriundos da vida rural. (NEVES, p. 72, 2016). 
 
 A distância de casa e sem as facilidades dos grandes centros do país, reforça um dos fatores 
que possibilitaram a partir de 1949, a constituição de um local, onde os operários pudessem se 
organizar enquanto categoria de profissionais da construção civil. Ali mesmo, oportunizou-se 
atividades de lazer e formação profissional, pois o acesso a estudos e cursos técnicos em Boa Vista 
eram escassos. 
Meu pai me disse na época que foi obrigado a trazer muita gente de fora, trouxe 
do Rio, de Manaus, de São Paulo, chegou a trazer muita gente e meu pai fez o recenciamento 
de Boa Vista em 1940 e tinham cerca de 1.800 habitantes, (...) ele disse que chegou a contratar 
500 operários que vieram de fora, o que deu umas 2.000 a 2.500 pessoas, que vieram com as 
famílias, então nessa época o poderio da Rio Obras era muito grande, era muita gente trazida 
de fora, e ele como política que tinha de fazer as coisas acontecerem, ele não cuidava de tudo 
não, ele ficava observando aquele que tinha mais jeito em uma coisa e começava a dar força 
para que essa pessoa criasse a sua própria empresa e fazer uma super empreitada e assim 
continuar crescendo. (DERENUSSON, 2016) 
 O romance memorial ou de filiação apresenta uma evocação a memória cultural, pois, as 
lembranças são baseadas em fatos não oficiais. “[...] apelando para os vestígios (rastros) memoriais 
que resgatam as sensibilidades do convívio provado familiar, negligenciados dos discursos oficiais”. 
(BERND e SOARES, 2016, P.147) 
Derenusson (2016) por não ter vivido o auge do funcionamento da União Operária, sua 
participação na roda de conversa permite uma abordagem na perspectiva de narrador intergeracional, 
na medida em que apresenta junto aos personagens vivos presentes, suas percepções sobre a União 
Operária a partir das lembranças familiares na condição de descendente do autor do Projeto 
Urbanístico de Boa Vista. É possível apreender em seu relato a forma como se processa a transmissão 
de memórias entre as gerações, pois evidencia estímulos, encantamentos e emoções relacionadas ao 
cenário onde vivenciou-se um rico pedaço de nossa história com conexões subjetivas entre passado 
e o presente. 
 
Então hoje para mim é um dia muito emocionante, eu não esperava pelo tempo 
que passou estar ao lado de pessoas tão ilustres [...], eu acho que essa época [...] foi uma 
época de ouro em Boa Vista, eu imagino que as coisas deveriam ser em preto e branco, né?! 
Não tinha filme colorido, mas, devia ser uma época muito boa, eu me sinto honrado, eu queria 
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até escutar mais coisas de vocês, já que estamos nessa roda, porque o que eu posso falar são 
as coisas que meu papai falava e sobre fotos, e só. (DERENUSSON, 2016) 
 
3.3 RELATOS DO SENHOR RAUL VALENTE 
O operário da construção civil, Raul Valente, roraimense, relatou que em 1949, com 15 anos 
de idade, foi trabalhar na Rio Obras, empresa do engenheiro Darcy Aleixo, responsável pela execução 
do plano urbanístico da cidade de Boa Vista. Ele disse que a relação dos operários locais com os que 
vieram de fora foi muito boa.   
Observa-se que a vinda de profissionais de fora, estimulou a profissionalização dos que 
viviam em Boa Vista. “[...] vieram de fora, João Mineiro, Juliano, Tabosa e vários outros operários. 
O doutor Darcy selecionou os adolescentes para trabalharem nos serviços gerais, então a aproximação 
com os operários que chegaram foi muita boa!”. (VALENTE, 2016) 
 
Como eu estava dizendo, o operariado veio todo de fora, carpinteiros, marceneiros, 
mestres de obras e aqui fomos desenvolvendo para a gente aprender alguma coisa e inclusive 
eu sou um desses, e quero dizer que o que eu sei em termos de obras, não desafio nenhum 
engenheiro porque engenheiro é engenheiro, mas eu faço qualquer coisa. (VALENTE, 2016) 
 
 Outra contribuição do movimento de operários da construção civil em Boa Vista, a partir da 
década de 40, foi o estímulo ao lazer e ao esporte. O que possibilitou ainda mais o espírito associativo 
e de união entre os profissionais, que estavam longe dos seus estados de origem. “(...) fizemos logo 
um time de futebol, no caso o Amazônia Futebol Clube, e daí partiu nossa convivência e o nosso 
trabalho para começar a construção do Hotel Boa Vista4 em 1949, do Matadouro5 e do Pau da 
Paciência6. (VALENTE, 2016) 
 A fala do senhor Valente confirma a vinda de trabalhadores de outros estados, e a necessidade 
de criar vínculos associativos e alternativas de entretenimento por meio times de futebol e da própria 
União Operária como entidade de lazer, tendo em vista que na década de 1950, a capital de Boa Vista 
ainda contava com uma população reduzida, e com todas as limitações de uma cidade pequena, como 
por exemplo, poucos espaços de reunião. 
 Nessa perspectiva, o relato do senhor Valente (2016), apresenta um entrecruzamento dos 
relatos anteriores, onde se situa as lembranças, os acontecimentos e o contexto social em que foi 
 
4 Hotel Boa Vista, atual Hotel Aipana Palace localizado no Centro Cívico de Boa Vista. 
5 Matadouro e Frigorífico Industrial de Roraima (Mafir), localizado na BR 174. 
6 Espécie de local em que as pessoas aguardavam carona ou contratavam transporte em Boa Vista para ir para os municípios localizados no sul do 
estado de Roraima. 
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constituída a União Operária. Confirma a vinda dos operários a Boa Vista, a formação profissional, 
a necessidade de organização de uma entidade para absorver a nova dinâmica das relações sociais. 
 
Para que nossa memória se auxilie com a dos outros, não basta que eles nos tragam 
seus depoimentos: é necessário ainda que ela não tenha cessado de concordar com suas 
memórias e que haja bastante pontos de contato entre uma e as outras para que a lembrança 
que nos recordam possa ser reconstruída sobre um fundamento comum. (HALBWACHS, 
2004, p.86) 
 
 O ambiente, os pensamentos, as regras daquela época, carregam vestígios e impressões que 
podem reconstituir o cenário da época. Não é necessário constituir peça por peça a lembrança. A 
reconstrução da memória pode acontecer a partir de fatos, dados e noções comuns entre aqueles que 
fizerem parte daquele grupo ou período da sociedade. Nesse sentido, as pessoas envolvidas naquele 
período acabam tendo um papel protagonista na recuperação e atualização de nossas memórias. 
(HALBWACHS, 2004) 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 O resgate da memória coletiva representa um mosaico de lembranças em construção. A fala 
dos participantes da roda de conversa serve de objeto de estudo neste trabalho, possibilitando a 
ampliação da memória cultural de um determinado período histórico da capital Boa Vista. 
A oportunidade de resgatar memórias a partir dos relatos referentes a um período vivenciado 
em comum, cujo ponto de convergência histórica foi a constituição de uma entidade voltada 
prioritariamente para a classe trabalhadora da construção civil em Roraima, denominada União 
Operária Beneficente. 
 A realização dos relatos na sede da entidade, garantiu um ambiente informal e permitiu que 
um grupo de pessoas pudessem sem muitas exigências técnicas e científicas, expressar de forma 
compartilhada suas lembranças, opiniões e impressões acerca da constituição da entidade. 
 O estudo da memória coletiva revela que basta a existência de uma parte do corpo social 
conservado para que possamos reconstituí-la. E podem existir muitas memórias coletivas, porque a 
memória não é organizada em um contexto cronológico e sim fragmentado e incerto. Em 
contrapartida, a memória intergeracional trouxe uma narrativa centrada na ancestralidade, na qual, o 
narrador busca herdar a trajetória de seus ascendentes como um patrimônio cultural, fazendo da 
memória como principal meio de acesso ao passado.   
 A memória tem uma relação direta com o passado, uma lembrança dos acontecimentos 
vividos, ou aquilo que o indivíduo representou no passado. Sabemos que no desenvolvimento da 
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memória, ela surge a partir de vestígios que são constituídos a partir do grupo social comum, na qual 
poderá haver reconstruções das informações, imprecisões e omissões, dependendo do que o indivíduo 
representava no passado e representa no presente.   
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